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Á fISTA DO CORPO,D1 DEUS 
Por A. ROCHA MARTINS 

o tempo, que parece gastar os seres e as coisas com a 
sua passagem impenitente, não desfaz, apesar de 
tudo, o sentido litúrgico e o significado dogmático 

que a igreja quizera dar ao instituir e determinar algu-
mas festas da liturgia crista. 

Assim acontece com a Festa Soleníssima do Corpo de 
Deus que, desde tempos antiquíssimos ocupou, no espírito 
dos cristãos um lugar primacial e mereceu aos fiéis as 
mais jubilosas manifestações de simpatia. 

kecorda-nos, na verdade, urna das páginas mais pro-
fundamente emocionantes da infinita ternura de Jesus 
Para com os homens. Pela Festa do Corpo de Deus aca-
tamos o mistério sublime da transubstanciação, isto é, da 
divina presença real de Deus na Hóstia e no Vinho con-
sagrados. Nesta Festa recordamos o dia inolvidável em 
que o Mestre nos patenteia, dum modo extraordinário, a 
prova mais alta`e mais nobre do Seu amor. Morre para 
nos salvar , para nos resgatar e abrir, com os direitos de 
filhos de Deus, as portas do Céu. Inventa, ao mesmo 
(empo, um processo de ficar connosco, verdadeiramente, 
em corpo .e alma.. 

Para isso toma o pão e abençoando-o diz: isto é o 
meu corpol 

Palavras sublimes que só a omnipotência podia pro-
ferir com verdade. 

Naquele instante e em todos os tempos em que estas 
Palavras Lassem proferidas por quantos receberam os po-
deres de Cristo, o pão abençpado, consagrado transfor-
ma-se no Corpo e Sangue de Jesus Cristo. 

l• o milagre da transubstanciação. 
este grandioso significado é lembrado na Festa do 

Corpo de Deus. 
Esta festa ocupou sempre na liturgia da Igreja um 

lugar de relevo mas, com este nome, só a partir do .sé-
culo XIII, em 1.264, foi imposta por Urbano IV a todo 
o mundo católico. 

Neste dia soleníssimo não deixem os católicos de res-
peitar o sentido que a Igreja quis preconizar ao instituir 
esta gesta do Corpo de Deus guardando escrupulosamente 
as obrigações inerentes no Dia Santo. 

Hist0111a Repete-se, 
SEMPRE os perseguidores 

da Igreja encontraram 
tragicamente o fim dos 

seus passos neste mundo. 
Para além desta vida não 

podemos lazer afirmações 
Pois é infinita a misericórdia 
de Deus. 
Vejamos o que aconteceu 

aos perseguidores da Igreja 
yen pessoa do Cardeal Mid-
A opinião pública, na I-lun-

rla, está fortemente impres-
%Ilada com a sorte reser-
%ada aos principais figurantes 
a perseguição ao Cardeal AI, Perseguição 

Alguns exemplos: 
aeRiesz, ministro da justiça 

ssa época, foi fuzilado por 
ti nimigo do povo>. 

Iold, que também era mi-
,ìstro e foi o principal orga-

nizador dessa campanha, sui-
cidou-se. 

Devesi, ex-chefe da polí-
cia, depois ministro da justi-
ça, está agora preso porj 
desvio de valores e espiona-
gem ao serviço dos imperia-
listas. 

Biederman, ex-chefe da po-
licia política, está preso por 
sabotagem e traição. 

0sko, ex-coronel que pren-
deu o cardeal, foi fuzilado 
também quando tentava sair 
do país. 

Zipser, director da prisão 
onde foi encarcerado o car-
deal, foi condenado por ` des-
vios >. 

E, finalmente, Zeliger, gra-
fólogo que publicou as cartas 
atribuídas ao Cardeal, mor-
reu rnisteriosamente em Pa-

(Continua na ~ina 2) 

Jornal de Barcelos» 

Devido à solenidade 

do dia — dia Santo de 

Guarda -- Dia do Corpo 

de Deu# — estão hoje en-

cerrados os serviços de 

administração e Redac-

ção do nosso jornal. 

Mês do Sagrado Coração 
de lesus na Igreja Matriz 
Começou, com a assistên-

cia de muitos fiéis, a devoção 
ao Sagrado Coração de ,Jesus 
na nossa Igreja Matriz sob a 
presidência do nosso zeloso 
Prior. 
Todos os dias, às 21 horas, 

terá lugar esta devoção tão 
querida dos barcelenses. 

Sou Cavador 
Sou Cavador! 
Corno é nobre o meu brasão! 
A Terra, a Enxada e o Pão, 
Desde a manhã ao Sol-pôr, 
Desde o Inverno ao Verão! t 

Sou Cavador! 
Por calor tenho a braseira, 
Calho milho geira a geira, 
E do trabalho, o labor 
U meu brasão faz impor. 

Sou Cavador! 
O meu leito é, doce arminho, 
Com lençóis defino linho, 
Assim é todo o bragal. 
Onde há Bem não medra o dial. 

Sou Cavador! 
As vinhas o vinho dão; 
Tenho, assim, a Adega cheia, 
Tenho Paz no coração, 
Santa Luz a da Candeia! 

Os avoengos da casa, 
0 seu padrão de nobreza, 
'stão no arado e na rasa, 
Nessa bendita riqueza, 
De tão grata singeleza 1 

Neste amor, nesta alegria, 
Que se vive noite e dia, 
Que jamais é diluída, 
Toda a vida é repetida, 
Na sua constante lida 1 

Bendito seja o Senhor! 
E Bendito o Cavador! 

(Dum livro em preparação) 
R. P. 

As Festas Jubilares do 

etifi0r ir~lr 11MICIZ 

marcaram uma página luminosa 
na História Bracarense 

Y. 

,kS homenagens prestadas no pretérito domingo 
ao Senhor D. Antónïo 

Bento Martins Júnior exce-
deram toda a expectativa. 
Toda a Arquidiocese Pri-
maz esteve presente nessas 
jubilosas comemorações das 
bodas de oiro sacerdotais e 
das bodas de prata episco-
país. 
Todos os actos foram enor-

memente concorridos. 
Sua Santidade o Papa 

Pio XII associando-se a es-
tas magnïfícas homenagens 
elevou o Senhor D. Antó-
nio Bento Martins Júnior 
à alta dignidade de Assis-
tente ao Sólio Pontifïcío. 

Estas grandiosas mani-
festações foram coroadas 
brilhantemente com uma 
sessão solene no Teatro 
Circo onde falaram alguns 
notáveis oradores. 
No final o Senhor Arce-

bispo Primaz proferiu um 
brilhante dircurso de agra-
decimento do qual transcre-
vemos alguns períodos: 

Caros diocesanos: 
Nesta altura da minha jor-

nada na vida terrena, é-me ex-
tremamente grato encontrar-
-vos reunidos junto de mim, 
mais perto que nunca do meu 
coração pastoral. Isso me dá 
nova vida e alento. De acor-
do com a exortação do Após-
tolo a Timóteo, cuido ter-me 
esforçado por reavivar em 

mim, a cada passo, quer aqui 
quer naqueloutra Diocese que 
deixei com saudade, a graça 
do Espírito Santo recebida no 
dia da minha sagração epis-
copal. 

Para repartir o fruto dela 
pelas almas que me estão uni-
das pelos laços de uma pater-
nidade espiritual que se não 
extingue, tenho procurado se-
guir nas pisadas dos grandes 
Bispos e Arcebispos que me 
precederam e que são os meus 
mestres ekmodelos, ainda que 
os não possa ombrear nem os 
saiba seguir senão de longe. 
Mais debeis- que os deles, ge-
mem os meus ombros ao pe-
sado fardo de um quarto de 
século de responsabilidades 
episcopais, tão graves e tão 
extensas. Não posso ocultar 
o meu temor à vista das mi-
nhas muitas imperfeições, que 
terão posto obstáculo à acção 
da graça e enfraquecido a fe-
cundidade do meu ministério 
pastoral junto de vós. 
Com uma união a Deus, a 

Nosso Senhor Jesus Cristo e 
à sua Igreja, cada vez mais 
acentuada, uma compreensão 
cada vez melhor e uma práti-
ca cada. vez móis perfeita dos 
deveres cristãos, fazei que se 
possa doravante registar, no 
resto da minha vida, um sen-
sível recrudescimento de ardor 
e de fidelidade no desempe-
nho do laborioso cargo, que 
me foi confiado há vinte e 
cinco anos, e tereis prestado 

no próximo Domingo sairá do Matiu 

a Majestosa Procissão do 

RiP  

REALIZA-SE, no próxi-mo Domingo, às 18 ho-
ras, com majestosa im-

ponência, a Procissão do 
Corpo de Deus. 
t Promovida pela Confra-
ria do Santíssimo e pelo 
Rev. Prior da Cidade, per-
correrá as principais ruas 
de Barcelos e nela tomarão 
parte as Autoridades Reli-

giosas, Civis e Militares, bem 
como todas as Confrarias, 
Associações religiosas, Cle-
ro da Cidade e arredores, 
Ordens Religiosas, Padres 
Capuchinhos, Irmãos das 
Escolas Cristãs, l2ecolhi-
menta do Menino Deus, 
Creche de St .a Maria, Colé-
gios, Bombeiros de Barcelos 

( Continua na pdgina 3) 
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lxéquias por alma do antigo Prior de Bar-

celos Snr, Cónego Joaquim Álexandre Gaiolas 
A passagem do Snr. Cónego 

Joaquim Alexandre Gaiolas 
por Barcelos, onde esteve mui-
tos anos como Pároco de San-
ta Maria Maior, foi assinalada 
por uma acção eminentemente 
apostólica e cristã. 

Trabalhou devotadamente 
embora nem sempre fossem 
bem compreendidos os seus 
esforços e os seus trabalhos 
em prol da Igreja e da salva-
ção das almas. A verdade é 
que nunca desanimou e sem-
pre se sacrificou para melho-
rar o nível espiritual da Paró-
quia que lhe fora confiada 
pelos seus superiores hierár-
quicos. 
Morreu pobre como sempre 

vivera 1 Morreu em casa de 
amigos que lhe queriam como 
se fora de família e que sem-
pre, desp rendidamente, deram 
a prova mais nítida, da sua 
amizade e dedicação. 

Nunca o abandonaram no 
longo calvário da sua doença. 
O Snr. Cónego Gaiolas era 
umá alma boa e um sacerdote 
exemplar. Pelo descanso da 
sua alma sacerdotal foram re-
zados, na passada segunda-fei-
ra, ofícios fúnebres na Igreja 
Matriz desta cidade, em que 
tomaram parte, além de cen-
tenas de pessoas da Paróquia 
de Santa Maria Maior, mem-
bros das Ordens Religiosas, 
Creche e Recolhimento ao Me-
nino Deus, os sacerdotes de 
todo o arciprestado e alguns 
de fora. 

Presidiu aos ofícios o Prior 
de Barcelos que também can-
tou a missa pelo saudoso ex-
tinto, sendo acolitado pelo Pá-
roco de Gemezes e pelo Pá-
roco de S. Martinho. 

Serviu de Mestre de Ceri-
mónias o Rev. P.e Rodrigo 
Novais, arcipreste substituto. 

francisco Monteiro Torres 
Já regressou da sua longa 

viagem, de estudo e recreio, 
através da Europa, o nosso 
prezado amigo Snr. Francisco 
José Monteiro Torres, que 
nesta cidade exerce as funções 
de Vice-Presidente da Câmara. 
Ao querido amigo, a quem 

apresentamos cumprimentos 
de boas vindas, desejamos 
muitas felicidades. ,, 

o  

Arcipreste Rias Navais 

Chegam-nos noticias de que 
tem experimentado algumas 
melhoras o nosso bondoso 
amigo Snr. P.e Rios Novais, 
dig.n'° Arcipreste de Barcelos. 
Oxalá se restabeleça pronta-
mente. 
% —_— 

Major Gaspar Sá Carneiro 
Tivemos a honra de cum-

primentar nesta cidade, onde 
veio visitar a Família, o Se-
nhor Major Sá Carneiro, dis-
tinto e brioso militar do nosso 
Exército. 

vinHO BR9nco 
da P-eál Companhia Velha 

Em garrafões de 5 litros, vende 

fA Caf ezeira de Barcelos 

À História Repete-se... 
(Continuação da página 1) 

ris, depois de ter saído clan-
destinamente da Hungria e 
ter publicamente confessado 
as suas culpas. 
Nunca foi doutro teor a his-

tória final de todos os perse-
guidores da Igreja. Estes 
húngaros não fogem à regra... 
Mas se ao menos o seu 

caso puder servir de lição 
aos comunistas de todo o 
mundo que ora estão em pos-
tos da máxima confiança, ora 
estão... suicidados, já se te-' 
ria aproveitado alguma coisa. 

fm Lisboa 
A tratar de assuntos comer-

ciais, estiveram na capital, os 
nossos prezados amigos e as-
sinantes Snrs. Manuel Armé-
nio P. da Silva Corrêa, Alfredo 
Pinto Lomba e Abílio Vilas 
Boas Gomes. 

Leite Puro 
Recebe todos os dias 

de manhã e de tarde a 
'Pastelaria Arantes. 

Vende a 1$20 ó meio 
litro. 

Visado pala (OMISSÃO DE (ENSURÁ 

ao vosso Arcebispo a melhor 
homenagem jubilar, de todas 
a mais grata ao seu coração 
pastoral e ao Coração do Su-
premo Pastor, ao Coração de 
Jesus Cristo. • ' 
Que a bênção deste Senhor 

seja para todos vós, os pre-
sentes e os ausentes, penhor 
seguro das mais escolhidas e 
abundantes graças, espirituais 
e temporais, e assegurada re-
compensa das orações, sacrifí-
cios e renúncias, a que cada 
um se submeteu para corres-
ponder ao apelo da Comissão 
promotora, a quem o Seminá-
rio de Nossa Senhora da Con-

ceição ficará devendo — assim 
o esperamos—a conclusão da 
sua Capela, e a Diocese o au-
xílio valioso de tantas orações, 
que, por esta ocasião, subiram 
de toda a parte até ao trono 
de Deus e de sua Mãe Santís-
sima,—Nossa Senhora do Sa-
meiro,—a cujos pés iremos 
depor, no próximo domingo, 
uma fervorosa prece, em re-
tribuição, por todos vós e por 
tudo quanto vos é caro. 

Ao nosso Amantíssimo 
Prelado renovamos os pro-
testos do nosso respeito e 
afecto. 

Divagações 

Fi1osõticas 
(Continuação da página 6) 

Este: « Se Deus é dis-
tinto do mundo, deve ter 
limites próprios e deterini-
nados, aliás seria inexpli-
cável a distínção» « Deus 
ou é tudo ou não é Deus» 
escreve Thiberghien « por-
que então há alguma coisa 
fora dele que O limita ». 
Os' panteístas laboram 

num erro, que é o falso 
conceito que fazem da « in-
finidade de Deus». Imagi-
nam que Deus, para ser 
infinito, deve ter uma ex-
tensão infinita. 
Deus é infinito enquanto 

possui todas as perfeições 

que lhe são próprias. A es-
sêncía divina preside à con-
sistêncía do átomo a que 
deu ser. Mas que e- um 
átomo diante de Deus, pre-
tendendo limitar-lhe a sua 
divina Essência? 
O panteísmo é absurdo 

quando diz que tudo é Deus. 
Pràticamente confunde-se 
com o materialismo. 
Ouçamos Voltaire: « Es-

tou convencido de que o 
Universo não comunicou a 
existência a si mesmo. 
Por isso aceito a ideia de 

um Supremo Senhor gue 
dispoz tudo segundo as leis 
naturais que são o resul-
tado da sua Sabedoria e do 
seu Poder». 
E conclui: « Confessemos 

que existe um Ser Sumo, 
necessário, incompreensí-
vel, que nos creou». 
E d'Alembert, apesar de 

tudo, confessava: «A crea-
ção é uma verdade ensina-
da pela razão». 
Se tudo é Deus e Deus é 

um Ser Absoluto, Infinito, 
Incríado — concluamos a 
contradição do sistema pan-
teísta: o finito é infinito; 
o relativo é absoluto; o cria-
do é íncriado; o contingen-
te é necessário. 
E terminemos como Vïc-

tor Cousin: 
«Ao mesmo tempo que 

reconheço a imperfeição do 
meu ser, ; concebo um ser 
perfeito, que é o princípio 
do meu». 

Dr, António Garcia 
De passagem, e numa rápi-

da visita a Barcelos para ma-
tar saudades, tivemos o prazer 
de abraçar o nosso estimado 
amigo Snr. Dr: António Ma-
nuel Garrido Garcia, adjunIo 
do Secretário Geral do Gré-
mio dos Armadores de Pesca, 
de Lisboa. 

Não se devem beber 
Laranjadas ordinárias. Pe-

çam em toda a parte a 

LARANJADA NATURAL INVICTA 

de todas a melhor. 

Em depósito na 

C A S A A G U 1 A 
Telefone 8445 . 

Cama Cunha 
Visite as novas instalações desta importante 

casa de Calçado, sita na Avenida Dr. Oli-
veira Salazar — Barcelos 

Mundanismo 
vastsaustts -º•sus•=sr.•escava•zs.•svr~av~ ~M 

Fazem anos pelo que lhes 
apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Amanhã: — A Snr.a D. Ma-
ria Fernanda Pacheco Ro-
drigues e o Snr. Francisco 
Pereira de Faria, distinto estu-
dante da Faculdade de Enge-
nharia da Universidade do 
Porto. 
Sábado: — A Snr.a D. Um-

belina Barreto de Faria e o 
Snr. José Manuel da Silva Pe-
restrelo. 
Domingo: — A Sr.' D. Ma-

ria Fernanda Gonçalves Mi-
randa e os Snrs. Manuel Ar-
ménio Pereira da Silva Corrêa 
e Pedro Francisco Areal Ro-
thes. 
Segunda feira: — A Senho-

ra D. Margarida. Rodrigues 
Teixeira de Barros, nossa dis-
tinta colaboradora, a menina 
Maria Virgínia Natividade Mi-
randa Veiga e o nosso preza-
do amigo Snr. João Esteves 
de Miranda, ausente na India. 

Terça feira:—As Sr.as D. Ana 
do Carmo Machado Beleza 
Ferraz, D. • Maria da Graça 
Miranda Aviz, D. Maria José 
Vieira Miranda Basto, D. Ma-
ria Adolfa Pacheco Leite e 
D. Maria de Lourdes Cruz de 
Sousa Lima. 

Quarta feira:—. As Senho-
ras D. Beatriz Custódia Gui-
marães Vale, D. Maria Celeste 
Pereira de Almeida e D. Ma-
ria Isolete Vasconcelos Ban-
deira e Lemos e os Snrs. An-
tónio Azevedo e Raul Carlos 
da Cruz Veloso. 

BASÍLIO LOPES PfRfIRA 
Advogado 

Mudou para o Largo do Ápoio, 1 
Telef.8504 BARCELOS 

elos Domingos 
missa no Fi°anqueira 

No próximo dia 14 de ju-
nho começa, na Capela da 
Franqueira, a celebrar-se a 
Santa Missa, mantendo-se esta 
piedosa devoção até ao dia 
30 de Outubro. Haverá, por 
isso, a partir de Barcelos às 
9 e às 14 horas uma camione-
te para facilitar o transporte 
dos devotos de Nossa Senhora 
da Franqueira. O regresso 
desta camionete será às 12 e 
19 horas. Podem marcar-se 
lugares nessa camionete no 
Bazar de Santo António, à 
Rua Direita, desta cidade. 
A primeira missa que será 

celebrada na Ermida da Tran-
queira é em honra de Santo 
António. 
Merecem os mais rasgados 

louvores os católicos e barce-
lenses que presidem aos des-
tinos da Franqueira. 

C Ak 11iQ 1111 A, 7• 
do «Jornal de Barcelot» 

CINEMA 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30, no Cine, 
-Teatro Gil Vicente,' será exi 
bido o filme mais discutido 
no Festival Internacional de 
Cannes: 

Quatro num Jeep 

O que de melhor se fez nos 
últimos anos. 
Um êxito mundial magnifi-

camente interpretado por V[ 
VECA LINDFORS. 
No programa IMAGENS 

DE PORTUGAL N.° 4 e 0 
Jornal de Actualidades. 

Na próxima quarta feira, 10, 
às 15,30 e às,21,30 e na quín• 
ta feira, 11, às 21,30, exibi, 
çóes do filme português, com 
siderado e aplaudido pelo 
público: 

1 D1'LJAk Ç (CA1 Ús•A1§ 
Magistral criação do emi' 

nente actor Alves da Cunha 
com M. Santos. Carvalho, Eu' 
génio Salvador, Mariana Virar 
Elvira Velez, Helga Liné, etc, 

Brevemente o documentário 
das Festas das Cruzes de 1953. 

Pão para Diabéticos 
sempre fresco e de superíor 

qualidades encontra-se 
à venda em 

A Caf ezeira de Barcelos 

A freguesia de Roriz pro, 
move . uma peregrinou° 
ao Monte do facho D° 
dia 5 de Julho 

A freguesia de Roriz, zelo, 
samente pastoreada pelo nosso 
bom amigo Snr. P.e Joa01 á 
Fonseca vai promover, com 
devida e indispensável prePa' 
ção religiosa, uma peregrfn ' 
ção ao Monte do Facho, n 
dia 5 do mês de Julho. o 
Na noite de 27 de Junn, 

haverá uma grandiosa Pro cis, 
são de Velas que sairá do l" 
gar da Leiroínha da Capela 
do Miranda e depois de Per 
correr parte da freguesia e' 
colhe à Igreja Paroquial, on 
todos os dias haverá a devo 
ção a Nossa Senhora comoa 
preparação dos fiéis para 

peregrinação.  No dia 5 de julho subirá ao 

alto do Monte do Facho , um 
imponente peregrinação de tj, 
dos os paroquianos de. Ro f 
e freguesias vizinhas haveo o 
Missa Campal e sermão. 

1 

1 
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Ateneu Comercial de Lisboa CORRf10 DÂS  ALDEIAS ' 
Silveiros, 25 

Foi aqui bem recebida a notícia 
da nomeação do Sr. Dr. Luís José 
de Magalhães Abreu Novais Ma-
chado para o cargo de Presidente 
da Câmara Municipal do nosso 
concelho. 
Cremos bem que a nossa ire-

- guesia, onde o Snr. Dr. Luís No-
vais Machado conta algumas pres-
tigiosas entidades da sua ilustre 
família, há-de merecer do novo 
Presidente da Edilidade Barcelen-
se a simpatia e atenção necessá-
rias e indispensáveis para o seu 
maior e mais rápido desenvolvi-
mento. 
Enviando ao novo Magistrado 

g I os nossos mais respeitosos e sin-
ceros cumprimentos, desejamos-
lhe as maiores felicidades no de-
sempenho das suas altas mas ár-
duas funções, para bem da nossa 
encantadora cidade e do seu vasto 
concelho. 

Acompanhado de sua extre-
mosa esposa e queridos filhinhos, 
esteve entre nós—«Quinta de Cai-
bra» — o nosso respeitável amigo, 

S Snr. Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, distinto farmacêutico em 
Viatodos, vizinha e amiga fregue-
sia deste concelho. 
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—0 tempo está a decorrer ma-
gnífico para a agricultura, motivo 
Porque os nossos lavradores an-
dam radiantes, na esperança de 
um bom ano agrícola. , 
—Continua a aplicar-se em 

grande escala o sulfato de cobre 
nacional— este ano a preço muito 
mais acessível— nas sulfatagens às 
Vinhas, não obstante o pouco de-
senvolvimento das mesmas devido 
às irregularidades do tempo que 
ultimamente se tem feito sentir. 

Igual tratamento está a fazer-se 
aos batatais a fim de os livrar dos 
males que os costumam afectar. 
— Tem estado bastante doente, 

a quem desejamos rápidas melho-
ras, a dedicada esposa do nosso 
amuo, Sr. Belmiro Alves da Silva, 
estimado empregado da « Serra-
Ção e Moagem de Silveiros, Ld a ». 

C. 

Barqueiros, 31 

Lá se foi o mês de Maio, mês 
das flores, mês de Maria... 
Acabaram os exercícios... Fo-

ram trinta e um , dias de preces 
fervorosas, de cânticos piedosos, 
de meditações profundas, e outras 
tantos de bênçãos de Deus, de gra-
tas do Senhor. 
Feliz de quem as soube apro-

veitar. 
As criancinhas constituíram sem-

Pre a parte mais numerosa da assis-
tência e também a mais entusias-
mada. Então, quando se tratava 
de oferecer as flores a Nossa Se-
nhora, era vê-Ias todas contentes, 
cada uma com o seu ramalhete 

qual o mais vistoso?—, sempre 
Prontas a cantar: 

«Aceital estas horinhas, 
0 Virgem, pura Cecém... 
Aceitaí-as como prendas 
Do nosso amor, doce Mãe». 

Hoje, último dia do mês, o entu-
siasmo foi ainda maior. A Se-
nhora, tendo deixado, por algum 
tempo, o seu trono eio 
para mais perto de seus filhos, um 
altarzinho improvizado a primor. 
kezou-se o terço com mais devo-, 
ção. Ouviram-se, entre os misté-
rios, lindos cânticos de saudade. 
Dada a bênção eucarística, fez-

'se a consagração à Virgem. No 
fim, uma vez mais tarde, as crian-
Vtrgae oMãreeceram as suas flores à 

ni «Entre cânticos e flores, 
Terminou o Vosso mês; 
Mas agora, em nossas almas, 
Começar vai outra vez...» 

d imens 
o Senhor dosxim oPerrdidosdia 12, ase do Se-
nhor dos Aflitos serão levadas para 

restar oao cladoapelinda,  no estradalugar de da 
Apúlia, 

Ve as sairá do Real esleiidorosa Santuário de rocissão de 

Nossa Senhora das Necessidades, 
acompanhando também a linda 
imagem da Virgem de Fátima que 

Instituto Nacional do Trabalho e Previdência 

A Câmara Municipal e o Grémio do Comércio de Barcelos solicitaram a aber-
tura dos estabelecimentos comerciais no dia 4 do corrente e o seu encerramento no dia 5. 

Argumentaram com as tradições da feira que, nos termos das informações escri-
tas era, de há muitos anos, feira anual de excepcional movimento nesse dia. 

A idêntico pedido feito nó ano findo foi dada a respectiva autorização a tí-
tulo excepcional. 

As entidades que então se interessaram pelo assunto não esclareceram oportuna-
mente os comerciantes, feirantes, nem o público. 

Este ano, dada a argumentação produzida em que confiamos, e para que ao 'Pre-
sídente da Câmara se não atribuísse mesmo a responsabilidade da falta de esclareci-
mento, foi dado parecer favorável. 

E evidente que incubia ao Grémio ter esclarecido a autorização excepcional do 
ano findo, como agora se apressou a dirigir aviso ao público. 

Antes de qualquer comunicado oficial, pelas vias normais, um jornal local 
« O Barcelense » publicou a notícia que veio inserta no seu número de 30 de Maio, e 
outros avisos se fizeram. N 

Se não tivesse havido tanta publicidade naturalmente as coisas não iriam passar-
-se de forma diferente, pelos elementos colhidos entretanto. 

O público, os interessados, alguns dos quais menos favorecidos, viriam a sofrer 
por factos para que não contribuíram. 

Lamenta-se a notícia publicada, por urna inexactidão muito estranha que 
contém, e por outras razões que a seguir se enumeram , 

a) — Não estava concedida autorização oficial; 
b) — Ninguém poderia ter informado que o caso ficava resolvido para sempre; 
c) — Se tal autorização teria de ser excepcional, com base em circunstâncias tam-

bém excepcionais, é por demais evidente que não poderia « ficar assente» senão o con-
trário do que a notícia contém. 

Afinal a feira deste dia é igual de há bons anos para cá, à de todas as ou-
tras semanas. 

A feira semanal parece que de facto tem muitos anos. 

Não se ve razão para o último período da notícia que se não compreende, a 
este propósito. 

Julgamos assim o assunto esclarecido com esta nota que enviamos para os 
jornais locais. 

Braga, 3 de Junho de 1953. 
O I=>CLE--GA00, 

a) I)alenEím de c,-P Lra ida e cousa 

voltará ao seu altar, findas as ceri-
mónias na referida capelinha. 
Na manhã desse mesmo dia, ha-

verá confesso geral para os devo-
tos de Santo António cuja festa 
se realizará no dia seguinte, com 
Missa cantada e sermao em Bar-
queiros. 
No próximo domingo, dia 14, será 

a festa do Senhor, havendo, de 
manhã, comunhão geral, à missa 
conventual, primeira comunhão de 
crianças e missa ,solene; e, de 
tarde, sermão do Santíssimo Sa-
cramento e procissão eucarística. 
—Foram baptizados: no primei-

ro de Maio, Maria Brígida, filha 
de Antero Gomes dos Santos e 
Teresa Rosa de Jesus; no dia 9, 
Joaquim, filho de ,Joaquim Gomes 
de Oliveira e Liduiria Kibeiro 
Pinto; no dia 10, António ,José, fi-
lho de António Mário Capela de 
Carvalho e Maria Alice da Silva 
Vieira; hoje, Maria da Glória, filha 
de Artur Capela de Carvalho e 
Amélia da Cota Moreira. 
— Faleceram, a 18, Maria Fer-

reira Mariz, viúva, lavradeira, de 
75 anos, filna de José Domingos 
Mariz e f<osa Ferreira; a 20, Maria 
Gomes Moreira, de 45 anos, casada 
com Manuel Dias de Sá, a qual 
teve missa de corpo presente, 
Que repousem em paz. 
—Consorciaram-se ontem Se-

cundino Mário da Fonseca Oli-
veira, desta freguesia, e Carolina 
Faria de Sousa, natural de Mariz 
e a servir cá na terra. 
—Cumprimentamos aqui, na pas-

sada sexta-feira, o novo médico do 
partido de Alvelos, Dr. Antónla 
caria Freitas que, acompanhado 
do Snr. Dr. Eurípedes Eleazar de 
Brito, veio ver esta freguesia onde 
começará a fazer serviço profis-
sional, talvez já na próxima sexta-
-feira. 
Os nossos cumprimentos de 

boas-vindas.— C. 

nlassca Glutïnada 

para diabéticos—é uma es-
pecialidade de 

A tflf IflRfl DL BflRCCLOS 

Procissão do 
Corpo de Deus 

(Continuação da página 1) 

e de Barcelinhos, Crianças 
da Cruzada Eucarística, Le-
gião e Mocidade Portuguesa. 
A Banda de Música de 

S. José de Braga abrilhan-
tará a Procissão que segui-
rá o itinerário seguinte: 

Rua da Igreja, Rua Faria Barbo-
sa, Largo da Porta Nova, Avenida 
Salazar ( junto ao Campo), Campo 
5 de Outubro ( Jardim ), Avenida 
Salazar ( junto às casas), Largo da 
Porta Nova, Rua D. António Bar-
roso, R. Infante D. Henrique, Lar-
go do Município onde será dada a 
bênção do 85. Sacramento. 

Recovagem entre 
Draga e Guimarães 

A partir da passada segunda-
-feira iniciou as suas viagens 
diárias a Braga e alguns dias 
a Guimarães o nosso amigo 
Snr. Abílio de Almeida, que, 
deste modo, fará diàriamente 
recovagens entre Barcelos e 
Braga e às segundas, quartas 
e sextas entre Barcelos e Gui-
marães. Todos os dias até às 
10,30 horas pode ser procura-
doem frente à Praça do Mer-
cado. 

flospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se- 
nhor Dr. José António Faria 
Torres, 

«Património dos Pobres» 
A a Obra das Casas para 

Pobres», na. nossa terra, con-
tinua a ser bem recebida com 
o melhor dos acolhimentos. 
Na freguesia de Vila Fres-

catnha,S. Martinho, generosos 
beneméritos, ofereceram terre-
no para três casas. 

Provàvelmente, na próxima 
semana, teremos a visita à 
nossa terra do Snr. P.e Amé-
rico para ver os terrenos e 
dar-se início à construção das 
casas. 
Segundo o Regulamento do 

«Património dos Pobres» a 
Obra das Casas para Pobres„ 

funcionará anexa à Fabriqueira 
da Igreja Paroquial e - é um 
instituto de assistência e bene-
ficência de utilidade local des-
tinado a fornecer casas de habi-
tação para os pobres necessi-
tados da respectiva freguesias. 

P.e Aniceto Yieiro Cardoso 
Tivemos o prazer de cum-

primentar na Redacção do 
nosso jornal o querido amigo 
e assinante Rev. P.e Aniceto 
Cardoso, digno Pároco, de 
Cunha. O ilustre sacerdote 
quis pagar com 50$00 a sua 
assinatura. Agradecemos a 
gentileza. 

Sonhar é fácil  , 

mas sonHOS deliciosos 
SÓ NA +• 

Pastelaria ARANTEs 

iogas florais 

«Acedendo aos inúmeros 
pedidos que nesse sentido lhe 
têm sido dirigidos, a Direcção 
do Ateneu Comercial de Lis-
boa resolveu prorrogar o pra-
zo para a entrega das produ-
ções dos concorrentes aos seus 
ajogos Florais ,,, até ao dia 
15 cie junho. 
Em face desta prorrogação 

foram alteradas também as da-
tas da proclamação dos ven-
cedores e da distribuição dos 
prémios respectivamente para 
6 e 11 de Julho n. 

—a---

Sociedade C. Barcelense 
No próximo domingo realiza-se 

o Concurso de Barca de Alva, 
sendo a entrega dos pombos sába-
do, das 15 às 17 horas. 

X 

Futebol 
Hoje, no Campo Adelino Ribeiro 

Novo, às 18 horas efectua-se o jogo 
Sporting Club de Braga — Gil Vi-
cente F. Club, categorias de honra, 
em benefício das crianças pobres 
do ensino primário. 

falta de espaço 
por esta razão deixamos de publicar di-

verso original, entre o qual a « torta de Bar. 
celinhos», do que pedimos desculpa ao nosso 
solícito correspondente. 

Toda a qualidade de óculos 
para qualquer fim prefiram 

a Casa 

R. Euríco Soucasaux 

Leilão de Penhores 

CAIXA GIM DE DEPÓSITOS, 
(REDITO f PRIVÊN(IA 

Casa de Crédito Popular 

flgëncia n,° 32-8RRCEL05 

Avïsam-se os mutuários 
que no dia 6 de Julho PRO-
XIMO FUTURO, pelas 
14 horas, se procederá na 
Filial do Porto, ao leilão 
de todos os penhores cujos 
contratos tenham o paga-
mento de juros em atraso 
mais de três meses. 
A Agência receberá juros 

em dívida até ao dia 1 do 
referido mês. 

Repartição da Casa de 
Crédito Popular, em 29 de 
Maio de 1933. 

0 Chefe do Repartição, 

a) kaaC6SCGt •0#ãeLk4 

Ime,l Pui-o 

Pimentos lflai-rones 
Damasco da Califórnia 

são artigos que fazem parte 
do grande sortido de mer-

cearia fina que vende 

fl Cof ezeiro de Barcelos 
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«Empresa Têxtil de Barce105 1 
Limitada» 

Por escritura de 8 de 
Maio de 1933, celebrada a 
fls. 73 v.°, do livro n.o 230, 
do notário de Secretaria 
Notarial de Barcelos, Dou-
tor Porfírio da Silva, foi 
aumentado de 4.000 para 
10.000 contos o capital da 
Sociedade «Empresa Têxtil 
-de Barcelos, Ld a», com sede 
em Barcelos, e alterado o 
pacto social, ficando os ar-
tigos 2.°, 3.°, 4.° e 8.° a ter a 
seguinte redacção: 

Artigo 2.° 

O capital Social é de dez 
mil contos. Acha-se inte-
gralmente realizado em di-
nheiro e pertencente aos 
sócios nas seguintes quotas: 
- Doutor Joaquim Belo - 
1.300.000$00; Doutor Fran-
cisco kodrigues Torres - 
1.200.000$00; Mário Cam-
pos Henrícíues-1.200.000$; 
João Augusto Víeíra Duar-
te - 800.000$00; Gaspar de 
Sousa Coutinho- 800.000$; 
Francisco José Faria Tor-
res-800.000$00; « Vilas &? 
Vilas»-600.000$00; Antó-
nio Guilherme Nunes Hall 
-600.000$00; Luís Fernan-
des Pinheiro - 400.000$00; 
Júlio Pinto Vieira-100.000$; 
Doutor José António Faria 
Torres-300.000$00; Alfre-
do Ferreira da Fonseca -
20o.000$o0; Manuel Augus-
to Víeira-200.000$00; Fran-
cisco de Sousa Coutinho 
- 200.000$00; Delfim Al-
fredo de Sousa Coutínho 
- 200.000$00; Eugénío Pí-
nheíro - 200.000$00; Tel-
mo Meira de Carvalho - 
2oo.000$oo; Cândido Gon-
çalves Pereira-200.000$00; 
«João Duarte &) C.a Lda» 
--100.000$00; « Fil-Fiação 
do Leça, Ld.a »-100.000$00; 
e Pedro Teixeira da Costa 
Vasconcelos - 100.000$00. 

Artígo 3.° 

A divisão e cessão de 
quotas é livre entre os só-

cios, não o sendo, porém, 
em relação a estranhos, fi-
cando, neste caso, reservado 
o direito de preferência à 
sociedade; este direito, não 
o exercendo a sociedade, 
pertencerá aos sócios indi-
vidualmente, e, pretendendo 
exerce-lo mais de um sócio, 
será a quota dividida entre 
os preferentes, na propor-
ção das quotas de cada um. 

PARÁGRAFO CINICO 

O sócio Gaspar de Sou-
sa Coutinho, porém, pode 
dispor livremente da sua 
quota. 

Artigo 4.° 

Não serão exigidas pres-
tações suplementares; mas 
qualquer sócio poderá em-
prestar à sociedade, median-
te o juro do Banco de Por-
tugal, acrescido de dois por 
cento, as quantias que se 
julgarem indispensáveis. 

Artígo 8.° 

A Assembleia Geral Or-
dinária reunirá num dos 
primeiros noventa dias de 
cada ano social. 
A convocação dessa As-

sembleia e a das extraordi-
nárias será feita por meio 
de cartas regístadas, expe-
didas para os domicílios 
dos sócios, com a" antece-
dência mínima de três dias, 
sempre que, por Lei, não 
sejam exigidas outras for-
malidades, podendo os só-
cios fazer-se representar 
nelas por outros sócios, 
bastando corno prova carta 
dirigída à sociedade e po-
dendo também qualquer só-
cio representar um ou mais 

sócios. 

0 Ajudante da Secretaria 
Notarial 

(a) 7aâa '410es de 'Zaaia 

Peugeot 203  

furgonetes 6401930 kg, 

Carro ideal para trans-

portes de mercadorias. 

gragau ++>, L.da 
Braga 

EM BARCELOS: 

Garagem Parque 

Casa - AjUga-se 
De 2 andares, indepen-

dentes, servindo para 2 in-
quilinos, síta na R. D. An-
tónio Barroso. 
- . Falar nesta Redacção, 

Venda de prédios 
No próximo dia 14, pelas 

10 horas, no Campo 28 de 
Maio, n.° 24, serão vendidos 
a quem mais oferecer e con-
vindo aos vendedores, duas 
casas e urna quinta no mes-
mo Campo e ainda uma 
bouça no lugar de Crujos, 
Arcoselo. 
Dá esclarecimentos o soli-

citador Armindo Miranda. 

flutomóveis de Aluguer 
de 4 e 6 lugares 

António Peixoto  de (arvolho 
Chamadas para a praça até à meia 
noite pelo telefone 8203 e a qual. 
quer hora da madrugada pelo te-

lefone 8475. 

Se quer viajar com conforto 
e segurança, não esqueça os 
telefones que lhe indicamos. 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 4-G-55, com 104 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

(ditos de 60 dias 
(1.a publicação) 

Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Barcelos, Car-
tório da 1.a Sessão, corre 

seus termos uma acção espe-
cial de arbitramento para 
divisão de coisa comum em 
que é autora Júlía. de Araújo 
12eis, solteira, maior, ser-
viçal, da freguesia da Lama, 
desta comarca, e réus An-
tónio de Araújo, viúvo, la-
vrador; João Lourenço de 
Araújo e mulher ,Zulmira 
Gonçalves Hílário, lavra-
dores, da freguesia da Lama; 
Francisco de Araújo e mu- 
lher Adosínda de Sousa 
Araújo, residentes na Rua 
36- Ramos-número 1.381 
- Olária, da cidade do Rio 
de Janeiro ; Manuel de 
Araújo e mulher Maria da 
Purificação Gonçalves Fer-
reira, da Freguesia da Lama; 
José Joaquim de Araújo e 
mulher Idalina Gonçalves 
da . Silva, da freguesia da 
Lama; Teresa de Araújo e 
marido José da Costa Ma-
lheíro, da freguesia da Lama; 
Maria de Araújo e marido 
Narciso Ferreira da Silva, 
ela residente na freguesia 
da Lama e ele residente na 
Avenida 28 de Setembro, 
número 280, da cidade do 
Rio de Janeiro, Estados 
Unidos do Brasil; e nesses 
autos correm éditos de ses-
senta dias citando o réu 
António de Araújo, viúvo, 
lavrador, ausente em parte 
incerta dos Estados Unidos 
do Brasil e que teve o seu 
último domicílio na fregue-
sia da Lama, desta comarca, 
para no prazo de dez dias 
depois de findo o dos éditos, 
contestar, querendo, a mes-
ma acção, na qual a autora 
pede a divisão dos prédios 
referidos nos artigos 1.° e 4.-
e que foram inventariados 
nos inventários a que se 
procedeu por falecimento de 
Maria de Araújo e Maria 
Rosa de Araújo, que foram 
da freguesia da Lama, sob 
pena de se proceder à adiu-
dicação ou à venda dos 
mesmos prédios. 
Barcelos, 23 de Maio 

de 1953. 

0 Chefe da l.a Secção Interino, 

Antônio Amaral Neiva 

Verifiquei, 

o Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

Cfloperativa 
«á& Fossa Vivenda» 
Cede-se posição com nú-

mero baixo. 
Informa esta Redacção. 

sonnOs 
uma especialidade da 

pastelaria Arantes 

Perownanganaf ô 
AF de Pofassio 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Sociedade de Representações Guipeimar, l,d° 
Rua Rodrigues Sampaio, 133-1.° 

PORTO 

Telef. 28093. Teleg. Guipeímar 
r ow  

José A. Guimarães Urão 
Agradecimento e Missa 

do 30.0 dia 

Sua Esposa e filhos, vêm 
por este meio agradecer, pro-
fundamente sensibilizada, a 
todas as pessoas que se en-
corporaram no funeral do 
saudoso extinto ou que, por 
qualquer forma, lhe maní-
festaram o seu pesar. 
Aproveitam esta oportu-

nidade para convidar todas 
as pessoas das suas relações 
é as que foram do finado, a 
assistirem à missa do 30.° 
dia que manda rezar no 
Templo do Senhor da Cruz, 
na próxima segunda-feira, 
8 do corrente, às 8 horas 
e meia. 
A todos protesta a sua 

indelével gratidão. 
Barcelos, 3 de Junho 

de 1953. 

D. Libânia de lesusfernandes 
Agradecimento 

Seu filho, profundamente 
consternado pelo fatal de-
senlace, vem, públicamente, 
manifestar a sua gratidão 
a todas as pessoas que to-
maram parte no funeral da 
saudosa extinta e às que 
assistiram à missa do 7.° dia 
mandada rezar ontem na 
capela de S. José e ainda 
àquelas que, por qualquer 
forma, lhe apresentaram 
cumprimentos de pesar. 

A todos o seu muito re-
conhecimento. 

Barcelos, 2 de Junho 
de 1933. 

António de Jesus Fernandes 

Prédio 
Vende-se, em S. Veríssi-

mo, próximo da estrada na-
cional, casa térrea e 'eirado 
e ramada bem avinhada. 
Tem água de poço. 
Informa esta Redacção. 

Máquinas 
de apanhar malhas em meias 

L.V•5A G. E. 
- Eléctrica = 

Única máquina Gabinete de 
Apanhar Malhas em meias. 

Apanha 3.200 malhas por minuto 
4 ANOS DE GARANTIA 

Aprendizagem em todo o Pais 
(gratuita) 

PREÇO 3.000$030 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

Distribuidor: 

figência Costa, L.da 
Av. de Berna, 20-C. 

Telefone' 70289 - LISBOA 

«SINALCO» 

Deliciosa bebida sem álcool 
e vitaminada, de origem 

alemã. 

À renda em Barcelos: 

Confeitaria Colonial 
Quíosctrze da Calçada 
Bar Matos 
Leítaria da Praça 
Casa Araújo 
Pérola da Avenida 

Bar Ferreira l B ARCELINHOS 
Casa .Artur J 

E- m depó•ito na 

CASA AC-. 0 IA 
Telefone 8445 

Serviços de Alto -falantes 

cASÁ SOUCÁS0X 
com telefofiQ 6345 

A fledri f icadora de São Marcos 
(MACOL) 

INSTALAÇõES ELÉCTRICAS EM TODAS AS APLI-
CAÇTES DE ALTA E BAIXA TENSÃO 

Permanente sortido de materiais da especialidade. 

Grande sortido de Lustres. 

Motores e grupos electro.b0MI as 

Rua 3. Marcos, 71-BRAGA-Telef. 3100 

a 
1 
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Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 4-6-53, com 67 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

iditós de vinte dias 
(2.a publicação) 

Para os devidos efeitos se 
faz saber que, nos autos de 
execução de sentença suma-
rissima, em que são: exe-
quente a Sociedade comercial 
desta cidade Armazéns de 
São Tiago, Limitada, exe-
cutados:— Manuel José 12o-
drígues Lima e mulher Lau-
rinda Alves Lima, ele co-
merciante e ela doméstica, 
residentes na' freguesia de 
Valinha, comarca de Mon-
são, correm édítos de vinte 
dias, citando os credores des-
conhecidos, dos executados, 
Para no prazo de dez dias 
e nos termos do artigo oito-
centos e sessenta e cinco do 
código de processo civil de-
duzirem  os seus direitos sob 
Pena de revalía, declarando-
-se para os devidos efeitos 
que o referido prazo é con-
tado sobre o dos éditos e 
estes da data da segunda 
Publicação do respectivo 
anúncio. 

Barcelos, vinte e um de 
Maio de mil novecentos e 
Clllcoenta e três. 

0 Juiz de Direito, 

F7dvio Pimentel 

0 Chefe da segunda secção 
de processos, 

ruripedes Eleazar de Brito 

0 Solicitador, 

J0do Baptista da Silva Correia 

•EZ,M1›^!5 

Carros usados t 

"FREFECT» em bom es-
₹ado, barato 

'()FEL» em bom estado e 
bem calçado, por 11 contos 
e outros carros nas melho-
res condições de conserva-

ção e de preço. 

4 09em Castro 
Telef, 8408 Barcelos 

Anúncio publicado no jornal de 
Barcelos em 4-6.53, com 65 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE `BARCELOS 

Anúncio 
(2:a publicação) 

Pelo Juízo de Direito 
desta comarca e 3.a  secção 
de processos, correm éditos 
de ,SESSENTA DIAS ci-
tando o réu ausente em 
parte incerta no Brasil, 

LUÍS GONZAGA DF 
OLIVEIRA FERNAN-
DES, também conhecido 
por Luís Gonzaga, solteiro, 
maior, empregado comer-
cial, que teve, o seu último 
domicílio conhecido nesta 
cidade, para no prazo de 
CINCO DIAS, depois de 
findo o dos éditos que co-
meça a contar-se da segun-
da publicação deste anún-
cio, contestar, querendo, a 
acção de despejo que contra 
si e outro moveu Dona Ire-
ne Exnília de Sousa Viana, 
solteira, maior, residente à 
Rua São MarçaI, 14-1 o, da 
cidade e comarca de Lisboa, 
sob pena de, não o fazendo, 
ser condenado no pedido. 
Barcelos, 25 de Maio 

de 1953. 

0 Chefe da 5.8 secção 
de processos, 

Júlio César Pereira Mendes 
Laranjeira 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito, 

Fldvio Pimentel 
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ZIGUEZAGUE 

Chuleia, Caseia e Prego botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a presta-
ções desde 122$00 mensais 

Agente em Barcelos: 

Fernando Yalério de Carvalho 

Av. Comb, da Grande Guerra 

Loja da Praça` 
FAZENDAS, MALHAS E MIUDEZAS 

— DE 

José Carlos Vieira 

Esta casa tem um sortido completo 
em fatos para homem e senhora, 
assim como mais artigos da espe-
cialidade. Grande sortido em cami-
sas. Sempre novidades em malhas. 

Esta casa é a que mais barato 
vende em Barcelos 

Largo da Praça 

Leia e propague 

Jornal de Barcelos 
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NÃO SE DEIXE INFLUENCIAR I... 

No combate ao escaravelho da batata 
e outros roedores da vinha use - 

G E S AIRm` 0 L 
que não dá gosto ou cheiro à batata, mantém-

= -se activo cerca dp 15 dias e não é venenoso. 

À venda no comércio e nos Grémios da Lavoura 

Dirigir pedidos à 

Drogaria Pimenta do Vale 
Rua Infante D. Henrique, 34-36 — Telef. 8312 -- BARCELOS = 
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figenda médica 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIRUSTR DE CRIAlìÇA5 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
Mfadlcso 
Consultórios 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 
Residências 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Ctrurg.la—Partos 

Rua Barjona de Freitas—Telef. 8399 

Antõnio Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

kesidëed., J Arcoselo—Telefone 8287 
l Av. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Consultório: Av. Dr. Oliveira 5alazar, 70-Tel. 8422 

anTo,nlo CouTinHo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

flntánio faria de Freitas 

MÉC]ICO 

Com prática nos Hospitais Civis de Lisboa 

Rua Miguel Ângelo, 58 — BARCELOS 

Camilo Ramos 
Cirurgião- Dentista e Farmacêutico— Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentória 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LA.URIN0A VIEIRA 
PARTEIRA-ENFERMEIRA 

Partos, Tratamentos e Injecções 
Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-

pela de S. José) 

PARMA~ ,IDE SEUVIQO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

Paralelos 
uma especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

Agência Missionária 
(Continuação da página 6) 

porém, a firmeza dos católicos 
tem sido total, até o momento 
presente. 

0 judaísmo no mundo e no América 

Tel-Aviv — O Congresso 
Judio Mundial calcula em 
11.672.000 o número dos 
adeptos do judaísmo em todo 
o mundo. Acrescenta a mes-
ma fonte que a comunidade 
judia mais rica, mais coesa e 
melhor organizada está nos 
Estados Unidos da América do 
Norte, com cerca de 5 mi-
lhões de filiados. 

0 Governo lusfroliano ajudo 
aos missionários 

Camberra — Os adminis-
tradores do Governo da Zona 
Norte da Austrália receberam 
ordens superiores para coope-
rarem com os missionários 
católicos. Nos últimos 7 anos, 
de acordo com tal directiva, 
apesar da diferença de credo, 
o Governo já auxiliou aos 
missionários com mais de 1 mi-
lhão de livras esterlinas, con-
siderando o papel civilizador 
das missões. 

Nossa Senhora de félimo no África 
Sudão — Uma Imagem de 

Nossa Senhora de Fátima está 
visitando todas as famílias ca-
tólicas de Karthum, no Sudão 
Anglo-Egípcio. A Imagem 
vai guardada em um cofre 
com a forma de um templo. 
São notáveis as conversões já 
verificadas entre os naturais. 
Também os estrangeiros pro-
testantes, ortodoxos •e coptas 
abraçam o cristianismo, de-
pois da visita da Virgem de 
t ótima. 

Prédio -- Vende-se 
URGEiVTE 

Casas térreas, com terre-
no de lavradio e árvores de 
fruto. 
Bem situadas, no lugar 

de Santo Oleiro— Galegos 
Santa M'aría. 
Informa Manuel Salguei-

ro, lugar de Eraião, na mes-
ma freguesia., 
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flGEncin Divagações 

Do origem do mundo ' 

á do corpo humano 

II 

(1) 1'JP A NU F 111E É S % tID 

NOS seus livros sagrados, chamados vedas, os 
Indios tinham a sú-

mula das suas crenças reli-
giosas e neles lê-se assim: 
«Existe uma única subs-
tância—Brahma. Esta su-
bstância é infinita e dela 
emanaram e para ela vol-
tam todas as coisas. Brah-
ma pode comparar-se ou a 

uma aranha eterna, que 
continuamente tira da pró-
pria substância e para ela 
retira a teia da creação — 
ou ao mar, cujas gotas e 
ondas são as coisas viziveis. 
O homem é sábio quando 
conhece a sua identidade 
com Brahma ». 
Os persas substituíram 

Brahmá por Zervane—Até-
réne, de quem tudo procede, 
por intermédio de Ormuzd, 
princípio do bem e Ahri-
man, princípio do mal. 
O gnóstico Valentino, no 

século II da era cristã, ti-
nha também ideias panteís-
tas e escrevia: «No prin-
cípío havia um único ente 
—,o Abismo. Da substân-
cía desse ente emanaram 
todas as coisas. Finalmen-
te o Abismo, por intermé-
dio dum princípio secundá-
rio, chamado Demiurgo, 
produziu o mundo». 
Não haverá neste pensa-

mento uma alusão ao Lógos 
do Evangelho de S. João: 
Por quem Deus fez todas 
as coisas? Certamente. Os 
gnósticos foram adversários 
do Cristianismo. 
Em 1871 mandava para 

o Nírvana a sua alma o 
pranteado Pedro Leroux 
que em pleno século XIX 
ousava também afirmar que 
todos os seres participam 
da divina substância, de 
que derivam por emanação 
ou difusão. 
Leroux era um « deíus» I 
Outros filósofos perfilha-

vam estas ideias. 
Os Stoicos diziam: 
«O mundo é um grande 

animal e Deus é a sua alma. 
O mundo desenvolve-se fa-
talmente e destas evoluções 
fatais procedem a variedade 
e a distinção das coisas». 
O mundo... um grande 

animal. 
Os abalos sísmicos... os 

roncos do mar... são, por 
sua vez, estremeções e rogi-
dos do esfomeado gigante. 

$coto Erígena ensinou: 
«O Nada, de que todas as 
coisas se dizem tiradas, é a 

ilos, of ficas 
Pelo P.e Manuel Matos 

Natureza Divina, que se 
Faz e Torna todas as coi-
sas». 

Baruch Spinosa deu ares 
científicos ao sistema. Para 
ele existe uma única subs-
tância que é divina e infi-
nita, que se desdobra em 
pensamento e extensão. Os 
pensamentos dessa substân-
cia são os anjos; as modi-
ficações « em extensão» são 
os corpos. Espírito e ma-
téría — é Deus. 

Víctor Cousin afirmava: 
«Deus é uno e múltiplo, 
eternidade e tempo, finito e 
infinito, é Deus, é natureza, 
é humanidade». Que con-
tradíção l 
Henrique de Sannt-Simon, 

falecido em 1820, seguido 
por Carlos Fourier, escre-
via: « Deus é tudo o que 
existe. E o ser infinito, 
que se nos manifesta sob 
dois aspectos principais: 
como espírito e como ma-
téria ». 
Os neo-platónicos, tam-

bém inventaram um siste-
ma a que foi dado o nome 
de misticismo filosófico, e' 
que se resumia nisto: 
Só existem ideias. As 

ideias particulares reduzem-
-se às gerais e estas à Uni-
versalíssima—unidade abso-
luta. Desta unidade abso-
luta, que é indetermínada e 
indefinida, procedem a ín-
telígêncía suprema, a alma 
e a matéria. Da alma e 
da matéria procede o mun-
do, que não é real, mas 
aparente. 

Na escola panteísta ale-
mã pontificaram Fíchte, 
Schelling e Hegel. 
Para Fíchte só existe o 

pensante: o eu. O eu puro 
que prescinde de todo 0 
objecto e sujeito é Deus. 
O eu — nâo puro que tem 
consciência de sí—é o espí-
rito humano. O eu— não 
eu ( síntese) — é o mundo. 

Schelling dizia: «A úni-
ca coisa que existe é o abso-
luto que se desenvolve em 
duas ordens opostas: na or-
dem real ou objectiva e na 
ordem ideal ou subjectiva. 
As evoluções do absoluto 
na ordem real produzem o 
mundo corpóreo e o homem; 
as da ordem ideal produ-
zem o mundo espiritual 
—os anjos». 

Hegel opõe-se a Fíchte e 
diz que tudo se reduz à 
«ídeía» — que « é ente co-
mum» porque tudo o que é 
ideal é real e vice-versa ». 
Qual o argumento de que 

se servem os panteístas para 
justificar o seu sistema? 

(Contïnna na página 21. 

Acontecimento 
relevante 

•01 um acontecimento da 
maior e mais relevante 
importância, a recente 

reunião da Aliança Interna-
cional de Turismo, o impor-
tante Urganismo que no es-
paço de menos dum ano por 
duas vezes consecutivas reu-
niu em cidades portuguesas: 
a primeira em Setembro do 
passado ano, e a segunda 
agora. 

Por isso,'o Snr. Dr. ,José 
Manuel da Costa, ilustre Se-
cretário Nacional da Infor-
mação, depois de referir o 
desvanececior facto pôde com 
grande propriedade acres-
centar: 
$<Tais coisas não aconte-

cem por acaso e se esta eli-
te dos pioneiros do turismo 
mundial sabe escolher com 
requintes de bom gosto os 
centros das suas manifesta-
ções comuns ela terá encon-
trado climas de primavera 
tanto na África Oriental Por-
tuguesa como aqui em Lis-
boa no extremo ocidental da 
Europa. Em quaisquer cir-
cunstâncias, na primavera 
africana ou na primavera eu-
ropeia o mesmo sol lá esta-
ria acolhedor e sem violên-
cias a dar as boas-vindas a 
tão ilustres representantes da 
amizade, da compreensão, 
do entendimento e da paz 
entre as nações e os povos. 
<Mas já é de duvidar se 

poderia encontrar o mesmo 
clima nas almas e nos cora-
ções dos homens». 
Em sã verdade, não foi 

por acaso. que no espaço 
mais que limitado de oito 
meses a Aliança Internacio-
nal de Turismo reuniu por 
duas vezes consecutivas em 
cidades portuguesas. 

Pode, é certo, ter influído 
e influiu com certeza as con-
dições panorâmicas quer de 
Lourenço Marques, quer de 
Lisboa como moldura, evi-
dentemente, necessária a uma 
reunião desta ordem. 
Mas não menos o terá de-

terminado a nossa situação 
previlegiada no aspecto polí-
tico-social e económico. Por-
que como muito bem o sa-
lientou no seu discurso da 
sessão inaugural é preciso 
sobretudo valorizar o inte-
resse do Turismo sob os 
pontos de vista político e so-
cial. E, sem dúvida, não só-
mente num meio para a re-
creação do espírito e da 
cultura mas um instrumento 
eficaz para desenvolver entre 
os diversos países, o conhe-
cimento e estima mútuos. 
Ora para a consecução de 

tal desideratum tem Portu-
gal mercê da sua situação 
de paz e progresso inegáveis 
e inegualáveis condições. 
É a consagração desta ver-

dade que principalmente que-

 misslionfiR,1fl 
Hostilidade Vermelha na (hino 

Roma — 1ym suas declara-
ções àimprensa, Mons. Zenáo 
Aramburu, da Companhia de 
Jesus, recentemente expulso 
da China, revela o seguinte: 
aTenho que confessar que, 
antes de sofrer a realidade 
comunista, eu nem poderia fa-
zer uma pálida ideia do que 
seria isto. Expulsaram-nos, a 
mim e meus colegas, usando 
de todas as hostilidades, ape-
lando para o mesmo povo 
pelo bem do qual eu tinha de-
dicado 33 anos de trabalhos 
e interesses humanitários. 

Os Negros (azem pública profissão 
de sua fé 

Kisantu — Sob o nome de 
Liga do Sagrado Coração, nas-
ceu neste Vicariato um movi-
mento católico que tem cau-
sado grande entusiasmo entre 
os seus 12.000 membros, es-
palhados por 18 territórios 
eclesiásticos circunvizinhos. 
Os componentes desta Liga 
comprometem-se a confessar 
pìrblicamente a sua Fé, apesar 
de qualquer perigo que os 
ameaça. 

Priméïro Bispo Basuto — Uma novo 
esperanças 

Mazenod—Rebeu a sua sa-
gração episcopal no dia 25 de 
Março passado, Mons. Manuel 
Mabathoama, primeiro bispo 
basuto, nomeado pela Santa 
Sé titular da nova diocese de 
Leribe. A centènâria missão 
de Basutolândia, confiada aos 
Oblatos de Maria Imaculada; 
família religiosa a que pertence 
o novo bispo, conta com 
240.000 católicos e 11 sacer-
dotes nativos, dos quais 5 per-
tencem ao clero diocesano e 
6 são'Oblatos. 

Os missionários são soldados de (risco 

Acera — Sua Ex.a Monse-
nhor Adolfo Noser, da Con-
gregação do Verbo Divino 
(S. V. D.), até há pouco bispo 
desta cidade, ao despedir-se 
dos fiéis que lamentavam a 
sua transferência para a Nova,, 
Guiné, disse-lhes resolutamen-
te : « Nós, os missionários, 
pertencemos a um exército, o 
exército glorioso de Cristo. 
Quando o Comandante Su-
premo, oPapa, nas destina a 
outro posto, não temos outra 
causa a fazer senão obedecer 
com alegria». 

rem significar as duas reu-
niões seguidas da Aliança 
Internacional de 'Purismo en-
tre nós. 
É que, como muita bem o 

acentuou o Snr. Secretário 
Nacional de Informação, es-
tas Ca1SaS não acontecem 

por acaso. 

«0 povo da (hino nos trotou bem, 
mas o Governo, não!» 

hong-Kon•,—Acaba áe 
ser expulso da China o Arc• 
bispo de Taiyuan, Ex.mo Se' 
nhor D. Lucas Capozi, fiam 
ciscano. Depois de 18 meses 
de maus tratos, Mons. Capozi, 
com 5 de seus missionários, 
arrastados a um tribunal po' 
pular, foram fotografados em' 
punhando velhos fuzis e armas 
de comédia, afim de simularem 
perigosos revolucionários, 
O povo protestava contra a 
injustiça, mas eram ' ordens 
superiores. 

0 Japão produz filmes católicas 

Tóquio — Foi estrelada re• 
centemente nesta Capital a Fe' 
lfcula sobre Gracia 1-Iosakava, 
cristã célebre do século XVI, 
Uma cópia do filme, enviada 
aos Estados Unidos, já foi pra' 
jectada também em Roma 
diante de uma assistência se' 
Tecto. O êxito tem sido sur' 
preendente. 

Valente atitude dos estudanlcs 

da (hino 

par 

Shangai — 0 Gover órC o" 
munista da China houve por 
bem dispersar os estudante' 
católicos desta cidade, espa' 
lhando-os pelas várias Univer' 
-sidades comunizadas do pais' 
O resultado, porém, foi contra 
todas as expectativas dos ver, 
rrtelhos, pois, transformados 
em missionários ambulan{es' 
os valorosos rapazes ,evo}n' 
cionaram as . ideias do seu 
novo ambiente. As conversões 
nas várias Universidades se 
multiplicam consolados" 
mente. 


